
noualorque seró inun�adß

Orgão de rnator penetração rio ,interior 610 nordeste catarlnense

'Dentro de três anos a cidade
de Nova Yorque estará sepul­
tada sob -varíos metros de
água. Entretanto ... a notícia
näo é - assustadora. Trata-se
da pequena cidademaranhense
de igual nome, na margem

, , esquerda do Rio Parnaíba, que
será inundada pelas II guaa da

. barragef; de Boa Esperança,
, ora em> .construção no Noro.

.deste brasileiro. A usina hi­
drelétríca proporcionará um

===========;:====================--=-=-=-=========================1 grande 'impulso econômico a

Ano XLV - JARAGUÁ DO 'SUL (Santa Oatarina) sábado, 5 de junho de 1965 N.o 2.331 g:�r�t.r(r�B�)ma18 pobres

Fundação:
Ârtur Müller

,

Diretor:

BQOBNIQ VITOR SCflMÖCKBL

POL,ÍTICOS
EUNUCOS

Por diminuta margem de votos,
foi vencida a ala Bender, na Con­
venção da UDN realizada sábado
último na Capital do Estado.

Apenas 11 votos, pare um total
, de 277, jogaram por terre uma can­
didatura que há mais de 2 anos
vinha sendo alicerçada por todo o

nosso Estado.
.

Com uma' maioria de 11 votos,
viu-se vitoriosa - vitória de Pyrrho
- a oligarquia que domina a UDN
Catarinense.

E, êstes poucos votos, não repre­
sentam a vontade do' eleitorado
Lldentsra..

Os convencionais do interior do
Estedo, aqueles que representam
efetivamente a fôrça Lldeniste, aque­
les que garimpam os votos do eletror
anônimo, em favor do bom ou mau

candidato, não estavam com à falange
oligárquica.

Ê bem verdade, que um número
apreciável de Diretórios interioranos,
ainda sob o jugo da grei ßornheu­

.

seana, ou dominedos por pseudos
líderes que subiram os degraus da

. política pela escada rolante da oli­
garquia, e no poder se beneficiaram
vaidosamente com os importantes e

vistosos cargos, estavam com o

Chefe da Clã o Senador Irineu
Bornhausen.

E,. por serem fiéis (não ha demé­
rito algum em ser fiel"ao chefe, muito
ao contrário, é virtude) ao Patriarca
Udenista, estavam atônitos, com as

I marchas e centra marchas dadas
pelo comando, óra indicando e Ian­
çando o nome do ·Senador Amonto
Carlos, óra, face à sucessivas renun­

eles e recuos do candidato sobrinho,
indicando 6 nomes, óra lançando e

indicando o Dr. Bulcão Viana, mas

dentro da linha de conduta de obe-'
diência ao Chefe, continuâvam firmes,
aguardando tão somente a Conven-

\

ção, para sufragarem o nome do
Candidato do Chefe Senador.

Mas a grande maioria dos Dire­
tórios Municipais, estevem com

Bender, E disso tivemos a prova
em Florianópolis sábado último.

Por tl vptos Bender foi torpe­
deado petos Pol!_ticos Eunucos.

Foram ás componeOles do Dire­
tório Regional da, UDN, reestruturado
em fins de abril, quando foram usa­

dos de todos os meios para que a

oligarquia não fôsse. apeada da

..

'estrumeirlJ, ·que deram ao Senador
Antonio Carlos Konder Reis, a tão
diminuta e ridícula vltórle.

Diga-se, como esclarecimento,
que por fôrça estatutária, todos os

membros do Diretório Regional, têm
direito a voto, como qualquer Dele­
gado Convenclonel dos Diretórios
Municipais, assim, como os Sena­
dores, Deputados Federais, Deputa­
dos Estaduais, além do voto dos
ex-prestdenrea do Partido. Öra sendo
o Diretório Regional composto de
20 membros, dentre os quais 2 Se­
nadores - Irineu e Antonio Carlos:
4 Deputados Federais - Alvaro
Catão, Albino Zeni, Arolde Carvalho
e Diomfcio Freitas; 6 Deputados
Estaduais - Adernar Guise, Affonso
Ghuizo, Pedro Harto Hermes, Celso
lven da Costa, Mario Olioger e

Fernando Viegas - todos com 2
votos, e mels o Senador lrineu
Bornhausen que, como ex-Presidente
teve Õ votos, além do séquito de
eternos carrapatos da oligerquie, que
somados

.
rfaziam 54 (trinta e quatro)

votos; é óbvio que foram êstes polf­
ttcos de cúpula que derrotaram o
líder Nilson Wilson Bender, fazendo
para tento uma esdruxula interpreta­
ção dos Eetetutos pertldérios impon­
do a multiplicidade de votos,

estes são os Políticos Eunucos.
Sem os Diretórios do Interior,

sem o cabo eleitorel, sem o chefe
colonial, jamais seriam eleitos, pl'lis
são impotentes e estéreis politica­
mente. O que conseguem fecundar
é com o apôio do número de votos

que obtiveram nas eleições, mas que
não são seus, mas sim dos pequenos
políticos do interior que amealharam
aqueles votos; mas somente fecundam
quando é pera o seu interêsse pessoal
imediato e com vantagens em pers-
pectivd..

'

Estes Eunucos, guardam feroz e

àvidamente o harem da oligarquia. , .

Os Eunucos privaram a UDN
do melhor e üntco candidato que
ela teria para disputar o pleito de
5 de, outubro.

Triste e melancólico fim ...

A vontade dos eleitores interio­
ranos não tem valor, quem manda
e decide é a cúpula oligárquica. À
ela repito a frase do General Cam-

o brone aos Inglêses e me despeço
da Polftica.

Mo, B. Azevedo

ALA .. BENBER lntentará

Impresso na:

SoeleJaJe Gráfica AvenlJ. bJe•. ,

25 anos dc
chegada
dos Irmãos
Maristas
em

Jaraguá'
Exatamente em 1940

aqui inic.iaram sua missão
educacional, os a tua i s
professores do Ginásio
"São Luís"; na humildade,
de uma almples escola pri­
mária, prtnctpíerem a obra
que hoje constitui ufânia
pera nossa cidade e or­

gulho para o ensino cata­
rinense.
Para comemorar tão sigo

nificativa eferr.éride, a Di­
reção do Ginásio e a Di
reroríe da Associação de
Pais e Mestres tomaram as

'primeiras providtncias;
fixerem, por exemplo, a

data festiva para tais co­

memorações - Dias 50 e õ1
de outubro, 1, 6 e 7 de no­

vernbro proximos.
Nestas datas se desen­

volverão várias comemo

rações: Quermesse "Pró
Construção do Salão de
Esportes", entrega de Tí­
tulos de Cidadão laregue­
ense a diversos Irmãos
maristas, Exposição, uma

Edição especial do Jornal
"Correio do Povo".

DEDO NO 00001
Por onde a n d a r á' a

SUNAB Jaraguaense, essa
autarquia que foi criada
para controlar os prêços
dos genêros, medicamen
tos, etc.? não mais se tem
n o r a d o os seus vestí­

gios t •• _ E por falar em

p r
ê

ç o s, dias atrás um

amigo nosso procurandó
um medicamenlo encon

)rou-o numa farmacia por
um prêço, e noutra Dro­
garia pelo dôbro do custo.

Das razões dessa diferença
de custo, numa bé!sesinha
só de 100%, num remédio
da mesmissima fórmula e'
embalagem, ninguém pode'�����������������,����������������
atin�r. Por'�zardascoiri·

R cidências", o. nosso té!1

ecurso· ,

a�igo era o J. de
Castilho, que prontamente

Segundo declaraçõe� advogado credencie.do Convenção de 29 de Maio, condenou· a diferença de

de fonte bem informada; para reunir' os elementos dando assim oportunida- prêço parti mais (ja báse

os partidários d� Reno- necessários à elaboração de para o lançamento da äe 100% e prometeu que

vação vão apresentar re- do recurso. E' de se res candidatura do jovem viria para êste· jornal com S
.

d d D
o

curso contra o sistema saltar que O· privilégio lider udenista de Joinvil o fim de . "dar nome aos cCle a e �spcrtlva
,de votação utilizado ,pe- do. voto múltiplo não fi· Ie, já 'consagrado candi- bois". E pelo que me 'D P d II
ia,mesa diretora da UDN ,�ura nos �statutos d� Par- dato, em memorável Con- contaram, o Jota já fez o • e ro '

que, permitindo aos par- tido e porlBso tem �e c�- venção realizadà em 19 batismo ••. '

DENÓDO R�cebemos� com pra I Wolfgang Siedschlag; 2.'
lamenta'res o' voto múlti� mo .certa a anulaçao da di; Março.

. ,,' zer, circular da veterana Secretario: Anisio de Li-

pIo, a ponto de os sena- agremiação espo'rtiva, ma; 1. Tesoureiro: Mar-
. dores Irineu Bornhausen Honrosa visita do

.. ,
,Rvdo. Irmão, Roque Maria vazada nos seguintes cilio de Souza; 2, Tesou-

e .Konder Reis e' outros têrmos: reiro: Hercilio Matias dos

votarem duas, até. três' DDo A,ssistente Geral dos Irmãos Maristas Levo ao conhecimento Pas8os� Orador; Alfredo

'vêzes, conseguiu através Nos dias 6 a 9 do c'or peclals serão
.

prestada� imprensa escrita em nos· de V. S. que em Assem Langer; 'Conselho Fiscal:
, essa 'ma'nobra 37 votos ,rente, estará '{isitando o ao, ilustre visitant�. sa cidade, presta ao iosig. 'bleis geral realizada em Agenor. Carvalho, João

que decidiram a Conven-, nosso Ginásio,. o' Rvdo, A Associação dos Ex. ne visitante; que tambem 30 5 65 foi eleita a se· fi, Rosa, Otto Langham­
'ção em favor de Konder Irmão Roque Maria, As- Alunos Mêlristas, no dia 7 é jornalista, sua homena· guinte Diretoria: mer, Fritz Pfutzenreuter

Reis. O prazo pa�a apre, sistellte Geral dos Irmãos oferecerá Dm almôço íntimo gern de alto, aprêço e de Presidente de Honra: e José Damazio.

seDtação desse recúrso Maristas; tal visita consti no Ginásio São, Luís, ao seja feliz permanência en- Willy GérmaD.o Gessnet;
,

expir� dia' treze de ju 'tuirá uma grande satista Rvdo, Irmão Assisténte, tre nós, ao Irmão Roque Presidente: H a r o I d o "Correio do Povo",
nho � segundo a mesma ção para,() corpo docente, ora em visita Canônica ao Maria, M.D. Assistente Ge, Langhammer; Vice-Pre· cumprimenta a novel di-

.lonte, seguiu ainda 09· e djscente do, nosso Edu, nosso Eductmdárfo. ral da benemérita Congre- sidente: Antonio Pereira retoria, com, votos de

tem para São
.

Paulo um candêÍrio; homenagens' es Através destas linhas, a gação dos Irmãos Mar�stas. Aives; 1.
'

Secretario: um� vroficua gestão.

DISPARIDADE NOS PR�COS
Numa mesma mercadoria, até 100%

de diferença
Por J. DE CASTILHO PINTO

Ein junho do ano passado, em artigo intitulado
"Custo de Vida", comentevernos a disparidade Que
hevíe no prêço de uma mesma mercadoria, entre um

e outro estabelecimento' comercial. E na ocasião
epontavamoe, a t f t u lode referência, o custo de
galochas e pastas de couro, artigos ídentlcos mas

que numa loja tinham um prêço e noutra custavam
o d ô b r o.

Hoje, passado um ano, voltamos a abordar o
caso dessa disparidade de prêço, uma vez que o

assunto está sempre atualizado, continúe sendo non­
era não eõrnente em Ieraguä- mas em muitos lugares.

Realmente, são comuns as variações de prêços
duma mesma espécie de mercedorta, principalmente
no ramo de gêneros alimentícios e mutras vezes entre
estabelecimentos que distam apenas alguns metros
um do outro.

Dificil nos é compreender essa disparidade de
prêço, que em muitas ocasiões, conforme a merca­

doria, alcança até 100%. É o caso, por exemplo, do
que há dias s u c e deu em nossa cidade com êste
articulista, quando foi a procura de um produto
farmaceutico de nome "Nlcctiléss". O remédio foi
encontrado em duas farmacias localizadas numa mes­

ma rua de nossa cidade, mas ao preço de Cr$ 9. 600
Duma e ! ,500 noutra. -Havia, portanto, entre os dois
estabelecimentos uma dlsperldade, uma diferença de
Cr$ t.õOO ou seja de '100% no prêço do mesmo

medicamento ne mesmlsstma embalagem.
Como justificar essa tão grande diferença de

prêço, entre uma e outra farmacia? E note-se que
00 presente caso a quesrão "estoque nôvo", sempre
alegada como íusnücenva das altas de custo, não
pode nem de longe ser invocada, poise situação
aqui é inversa. De fato, na Drogaria onde o remédio
custava Cr$ 2.600 o estoque era antigo, ao passo
que ne farmacia pelo prêço de 1.ÕOO era recentíssimo.

Diante desse estado de coisas, concluimos que
no setor preços ainda há muita irregularidade a sanar,
pois enquanto alguns. comerciantes trabalham com

margem de lucro normal outros existem que majo­
rando inescrupulosamente seus artigos ganham'muito
acima do normal e isto dentro de um mesmo ramo

de comércio, Jipo de serviço e de capital. Para êstes
últimos devia haver puntçäo rigorosa, pois sua atitude
além de situar 08 comerciantes honestos no mesmo

plano dos inescrupulosos, ainda constitui atividade
lesiva aos ínrerêsses do pôvo, éto impatriótico que
a Revolução Democrática de Março procura neutrali-
zar a todo rrânse.

- ,

.

,

Tem nôvo diretor a Rêde·
Viação Paraná-S.·Catarina
o Engenheiro Euro roviária Federal. O ato

Brandão é o nôvo dire- d,e transfe-rência das fun­
tor-administrativo da Rê- ções foi presidido pelo
de de Viação Paraná- superintendente daquela'
Santa Catarina, em subs- ferrovia, CoronelBrasUio
tituição ao engenheiro Marques Sobrinho, que
Vicente Montanha, de- enalteceu .as qualidades
signado presidente dos do auxilia.r que se afasta­
Armazéns Gerais Ferro· va e disse de suas espe­
viários, AGEF, unidade ranças na atuação. dooperaeional'da Rêde Fer- que chegava ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Faze.m anos amanhã:
Sra. Adelía Wolf Müller,

Civil Edital n. 5.968 de 2665.
esposa do sr. José Müller;

Otilio Pedry e I
- Iris M.odrock, filha

Maria Marlene Oeschler I
do sr. Francísco Modrock
nésta cidade;

Ele, brasileiro, solteiro, - a sra. Erna Kreutz-
mecânico, natural de Ja feld residente em Jara,
raguá do Sul, domicilia- guá�inho.
do e résidente em Ilha
da Figueira, neste distrito
filho de José Pedry e de
Gertrudes Pedry.

Agostinho Araujo e

Maria Anesia Gonçalves ...........------......------------.---.---------------

de Araujo
.

Ele, brasileiro, solteiro�
operário, natural. de Ja­
raguá do Sul, domicilia
do e reside!lte em Estra­
da' Itapocuzinho, n�ste
distrito, filho, de José
Tomás de Araujo e de
Francisca Pereira' de
Araujo.
Ela, brasileira, solteira,

domésticá, natural de Jal

raguá do Sul, domicilia­
da e residente em !tapo
cuz' bo, neste . distrito,

'. filha . d�e Paulo Gonçalves
de Araujo

i

e de Adelai·
de Gónçalyes de Araujo.
Edital n. 5.967 de r1 665

Raul Valdir Rodrigue,a e

Célia da Oosta'

Ele, brasilélro, solteiro,
. torneiro - mecânico, na­

tural .de Ja'raguá do Spl,
domiciliado e residente
ém eElta cidade, ,filbo de

. Ernesta Rodrigu·es.
Ela, .brasileira, solteira,

in'dustriária, natural de

'Timbó, nepte Estado, do
miciliada � residente epl
Jaraguá - Esquerdl), ·nes­
te distrito, filha de Alfon­
so da Oosta e de- Arma
Gardino da' Si�va.

(fundação: liftturmaller - 1919)

Emprêsa Jornalfstica
"Correio do Povo" Uda.,

, 1965 _
l

Diretor
Eugênio Vitor' Schmõcket

l Aniversários

Fazem 'anos hoje':ASSINA1"JRA:
Anual •• CrS 1.850,00
Semestral. • • Cr$ 950,00
AAulso • . • Cr$ 40,00

o sr. I Hermínto Ana­
cleto, nesta cidade;

..:...... Inácio Tomasellk
--;: o jovem Mário, es­

tudante, filho do sr. Wal­
demar Rau;
- Maria Leocardia,I' I

BNDBRßÇO:
, Caixa Postal, 19.
Avenida Mal. Deodoro, 210
Jaraguá do Sul. '. S. Catarina

-

Àegistro
Áurea Müller Grubbe, Oficial
do Registro Civil do 1.0 Dis

.1.
trito ua Comarca de Jaraguá

;>( do Sul, Es t a d o Je Santa
Catarina, Brasil.

r

Faz sabe: .

que comparece­
rem no cartório exibindo os

documentos exigidos pela lei
atim de se habilitarem para

casar- se : Ela, brasííeíra, solteira,
Edital n. 5.964 de 28 5·65 doméstica, natural. d.e.

. Jaraguá do Sul, domící-
Manoel José M!lfra e líada e residente em

Helena Farias Ilha da Figueira, neste
Ele, brasileiro, solteiro, distrito, filha de Albrecht

operário, natural de Peno Oeschler e Lílía Ayroso
ha, neste Estado, domi Oesohler.
ciliado e residente em

Edital n. 5.969 de 2.6.65.este distrito; filho de
Alvaro Martins eJosé João Mafra e de

Infancia da Costa Mafrs. Cecilia Demarcbi

Ela, brasíleíra, solteira, Ele, brasileiro, solteiro,
doméstica, natural de Jo- mecãníoo, natural de Ja­
sé Boiteux, neste Estado, raguä do Sul, domicilia­

/ domiciliada e residente do e residente em Estra­
em esta cidade, filba de (ja Nova, neste distrito,
Francisco Farias e de filho de Augusto Jacó
Maria Farias. Martins e de Maria Abe-

Edital n. 5.965 de 29-5 65 lino Martins.

Ela, brasileira, solteira,
doméstica, natural de
Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em

Garíbaldí, neste distrito,
filba de Ernesto- Demar­
chi e de Ana Eichinger
Demarcbi. '

Marcos Mohr. e
Lori Bublítz

Ele, brasileiro, operário,
natural de Itoupava, nes­
te Estado, domiciliado e

residente em EstradaJoin·
.

ville, neste distrito, filho
de Arthur Mohr e de
Agnes Mohr. ,

E l'ara que 'hel{lle ao cu·

Ela, brasileira, solteira,. nhecimento de todos, mandel
.doméstica, natural de ·Ja· passar o presente edital que

r.aguá do Sul,' domicilia. será publicado pela impren·
da e residente em Estra· sa e em cartório onde �era

da Join-ville, neste dis· atixado dU! ante I'i dias. i

trito, filha de Ricbard alguem soub�r de algum im
Bublitz e de Minna Bu· peàimento acuse-o (lara o

blitz. tins legais.
,

Ed' 1
'

5966'd 1 6,65
AUREA MO��ER GRUBBA

Ita n. '. e Otlctal

filha de An'a e Lindolfo
.

Schmidt;
...... sra. Dílva, esposa

do sr. Rolando Jahnke;
- Oarla, filba de Vera

e Alex Haake;
- LillíHarnerehBartch

em Joinville;
.

Dolores Schtnitz,
Illha do ,casa) Angelina
f;'l Pedro Schmitz.

Dia 7:

A Viúva sra. Maria
Mascarenhas, nésta cida­
de,

Dia 8:

Dr. Irineu Peters, resi­
dente em Curitiba;
- Irmgard Voigt, em

São Bento do Sul;
- Vva. Luísa Schneider;
- sr. N�y Franco;
- Francisco Fischer

Jor.
'

- Neli Luiza, filha do
sr. Edgar Schmitt;
- sr. Waldemar Loe­

vem;
Bernardo Alperstaedt, em
Itapocuzinho;
- O sr. Waldemiro

Loevinc, nésta cidade.

Dia 9:

Sra. Alzira Piccoli;
- sra. Alice, esp sa

do sr. Evaristo Monteiro;
- a sra. Wanda, efipo

sa do sr. Bernardo Kra­
mer;
- Marta SatJer;
- sra. Maria, esposa

do sr. Giardini Lenzi;
- Antônio F. Angelo;
- Iuwaldo Lemke, fi-

lho do sr. Fritz Lemke,
em Rio da Luz;
- Leopoldo Malheil'os

Junior, nésta cidade;
-Iracema Meier"filha

do sr. Estefano Meier em
Estrada Itapocú;

Dizem que o Leopoldo irá lpgo à São Bento.
��� Seni a serviço do Banco?
Cure seus males e poupe seu
bom dinheiro comprando ns

'""7 O jovem Osmar Os­
car, Nagel e o sr. Oscar
O. O. Nagel.

Dia 10:

Mathias Panstefn;
- Oarmen Zimermann;
- Waldemar, filho de

Ricardo Lemke;
- Terezinha, filha do

sr. João Weiller em Ja-
guazlnho:

I

- sr. Rudolfo Kressin,
Rio da Luz Vitória;
- Maria de Lourdes,

filha do sr. Adolfo Bartel.

Dia 11:

Valeria, esposa do sr. Dr.
Alvaro Batalha, em Rio
de Janeiro.
- sr. Augusto Schmidt;
- Waldir, filho de Ro-

berto Renato Funke;
- Maria, esposa do sr.

Inácio Tomaselli;
- Antonio filho de Jo­

sé Kasteller;
- sr. Adolfo Wacker·

hage;
- sr. João Gascho, em

Jaraguazinbo;
,- Isaura Zapella Pia­

seski, nesta cidade.

c:::::;::.c::::;:::::.��

MUDAS
Fruti/eras e Ornament,is

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakíseíros, Macieiras, Ja­
botioabeiras, (HC. Roseiras
Dahlias, Oamélias, Ooni­
feras, Palmeiras, eto., etc.

PEQAM CATALOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- OORÚPA' -

FARMAGIA NOVA
de ROBEBTO M. HOBST

4 que dIspõe oe maior sortimen.
to na praça e oferece seus arti·

gos à preços vantajosos
f.(IIB Mal. 0e9doro 3 . jaragua
--"(f)�---<t--"(f)�

EIIIAG
. VIEMAGU}Elr

.

lRliO
É a sua oportunidade de adquirir o veículo

. de ;maior categoria.
'

�10�OOO mensais
sept juros

Através do· Fundo Comum Dou'at de Veículos - Aérie A

.

Pâgina 2,

apresenta,

Convite: A S; D. Ac�raí, sentir-se-ã sumamen­
te honrada com a presença de V. S. e Exma. Ia­
mília no baile social que realísarã em data de 13
de junho de 1965, com inicío às 21 horas. O baile
será abrilhantado por ISTWA:N WAISHAUS e sua

orquestra' vienense.
'

•

,

. '-X-
.

Aniversariou' dia 5 p. p. a menina-moça 'Dolo­
res Schmitz .. As' felicitações desta. coluna.

-x-

Ofereceu uma mesada ne doces e s a I g a dos
aos seus numerosos 'amigos a srta. Liliane, quando
deu início à festinha dançando com o Joe!. Muitos
casais românticos; entre eles: Beatriz' e J�yme,
Arlete e Valãrto, Amazilda a Tlson, Neuza e Milton,
Liliane e Hilton, Valdete e Atilano. Digno de nota
a amabilidade da' anfitriã, sra, Lili.

-X-

DIA DOS NAMORADOS: Previsto pars o
dia 13 de junho com início às 15 horas, no O.A.
Baependí, uma tarde dançante denominada "Tarde
dos namorados". Reservada uma surprêaa.

-X-

Fixarão residência na cidade de Ponta Grossa,
o Ilmo. Sr. Osvaldo Heusi e família. À distinta
família, Radar Social deseja 'felicidades e muito
êxito.

-x­

Fof6eas & Fof6qoinhas
Ap6s um show de twist, foi notada a ausência

do Adernar na festinha de sábado último. Les
"Selscões' não deixa àe ser divertimento, não é
Ademar?

-x

Oomentam que o Juvêncio ficou azêdo por
causa do limão. Ou foi a companhia, Juvêncio?

-x-

Dizem que a Regina vai comprar uma coleção
de ban-lon no Marquardt pois o Irro em Ponta
Grossa é de 5 graus abaixo de zero.

_. X --

Ooofidencialmente: a Helena estava muito
elegante. mas fICOU decepcionada na fesliva porque
"alguém" não aplreceu. .

-

-x-

-x�
Outra que sentiu falta de alguém foi a Oelioa.

Não fique trisle, Celina; quando acabar a tempo'
rada, outra festas virão..

-x-
'Lauro, e a nossa festinha de despedida?

.. '

-x-

Notei a tristeza do Raul na festa. Que.é isso?
Saud'ades dela?

-x-

Pensamento 'da' semana: "Nossa 'felicidade
depende da Índole dos nossos ,pensamentos".

(Ralph W. Trin�)

Centro.-

Vende�se uma propriedade contendo uma

casa de'material e uma casa de madeira, situado
à Rua Epitácio Pessôa, 497' em Jaraguá do Sul,

Informações com Dr. Picciorii, em Corupá.

.�......_._.���._.......o.-,..,_,.....,......,_,....,..,_,....,...."....,o

II�--------: :-��--:-----U
II

.

Vende-se Otlma Chacara I:
II· Em ,condições' a combinar, vende·se II'
II em �ão Francisco do Sul, ó�ima chácara

\ 'I'
" colomal, com cerca' _de 50 m 11 met ,r o S l'. quadrados, com duas casas de moradia,

,;
- ---- -.- ---.--.-- -- -- :.. -- -- _

� I VE'NDE 5E II engênho de farinha movido tom -energia II
i(._

_ ..

:.--:--
--_.-- -·..----

�
·

·-------··-
.. · ..

ll"
-,

II élétrica,' pastageus cercadas, bôa agua, II'
ii PRECISA-SE ii Por prêço de ocasião, II terras- de 'planta. Oti.ma .instalação. para II
ii

, F vende se uma pr-oprieda· II lavoura, e g a d o I e I t. e.l r o ..- DIsta.nte IIjl 3 BONS ·OFIC:IAIS PARA, PALETÓ I! de com 11 ms, de frente II 3 q�ilómetros do, centro de São Francisco II,I 1 CAI (-(EIRO .
li por 129 de fundos,' c.om II

do :sul.
U [

ii �
.

� I
"

.

, I! �ma casa de madelr,&, 'II Tratar com o Dr, Murillo Azevedo E:'m "II ,: Paga-s�. Cr$ 6000 para o paleto II tIpo bugal�":,,
.

no centro Jaraguá do, Sul. : Em São �I'ancisco do
"ii e' Or$ 1.400 a· calça. . II de QUàr�r:nIrlm. ,

.
II, Sul, ·com Alvaro Tancredo Dlppold, Rua �

II T' ·DALPRl Alfaiate Modas li �ratar na .Rua 28 de II Rafaél PaNlioho 0.° 159. II
1: ratar com ,H A��sto, 5t�l' em Guara ,r "

, II\:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=�:::==:".::::::::::!!:::::::=;:::�::::=:::::::::=:::===::,!I mIrIm. o�:=::====:=======o::::=========�====o \

"

: Melh.ores �nforqIações:

Lojas',DOUAT
•

ao làdo do CINE JARAGUÁ
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Fêz 5O anos de !!iii!!llE!llU_1I lIiIE!!iSlIll�11 1I�11_IIE!1I1I!!!i!'!E!!IEli!!!iIl_II--=!il'!S!lIl!l11iElI !I�11!!i!!i!11IJ «:.:::,::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::=::::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:.:::.;

,=r�:�:::: jamaIs I IDJr. ·l\\1ln]fm� lffiarrd� �e A\zeve�� Iii.
A

r.PSeÜp��;n�;Yais .• Blumenau ,IIInforma o "New YÓr'k III' II, a•••G... II, , iR II
Da. RACHEL LEHMANN, em, laregué, Corupä, ItlTimes". queHarry Noller " ' m ! !

MaeNarnara, diretor da ""1, " 111111 'II' I,
-Guerernlrtrn, Messerendube � Estrada ôchroeder, I!

Administraeão d S
. I

i precisa vendedor(a), com ótima comissão. II
mentos da "'Marin�a �:�i I" Oom escritório nésta cidade à Av. Marechal Deodoro I=I! II

C
' i Informações à Rua Juscelino _. li

anadense, tem 64 anos

1','1
da Fonseca n''. 122, pára melhor servir seus clien t e s ;

'I'
!III !Il:ds idade, 50 dos quais '

'II
Caixa Postal, 90

r
passou na Maríuha, sem ".

mantêm 'est,reito intercâmbio judiciário com os ex-Escritõríoa .' .leragué do Sul - SC I!-
nunca ter «ntr e do num ru de Advogacia DR. HERCILIO rALEXANDRE DA LUZ, �:::::::::::::::::::::::::=::::::::::::=:::::::::=:::::::::=::::::==:::::::::=::::::=�:::�;'.::di
n a, v i o. Recentemente 1'''1 'é� J

.

.

'11 S- F
.

d S I á 11'1'
,

Mpaas:Nanamdoarp3a' r.arefaOfrmesoeurv·saB• 1"'1'
com e ue I

em omviu e e ao. rancisco ou; est em

I" J�a8F@80Il!BT8!P1!!B0@88!!l!p(!l8I'(jA88I!!1BZ'Ii!I8'E�R�A-�(i03 condições de, também, aceitai' causas para aquelas 00-
-Segundo o.jornal norte- ..

• '.. .

.

am�riçano. t o d o s os 'III marcas" sem maiores onus para seus constituintes. .

'·DBPRONTB ,ii. 'PRBPBITURA -', JARAGUÁ' ou SUL

n.a�lOs da frota c'anadbe�se iii!EEl�!lE!IIIIE!!I!!!=-I!�;_'I!E!IIlI!IEßi�II&II:_I!!II" ,_n!!!IEIIIl_n-.l2IEw

I
Fotografja� em Geral - fotocopias de Documentos -

viajavam com a ru rica ,Filmes e Material Foto - Aparelhos e Acessórios
de MacNamara entre ,seus ..,..------ -- - -- - ----- -

-.� M
-

'

A did ddocumentos oficiais. r("·-----------·--·-····
..·------··-------·--· .. ----..·

..
u ae mort« pe o. aten e a domic�o Ia lambem

(AAB ) n BI J
'

Ltd II
em localldQdea vizinhas

______

e

Iii otec aragua a. 1 dá à luz e é _@B�__U__8!P@il!Blilll!ll8l!!IJlI!IBI�__�!II!JlIiIIB<!J
II I

��xico: çadá�er II �O onos ,de auanco nB arte de construir IIlr�ssuscUada",1i:::::::=::::::�=;:;:::=:::::::::::::::::::::=::::::=:::==::::::===::: II'

dirige carro funebre II Fábrica de Blocos de Cimento para .cons- II Digno de not� o e�for. [. DR IVO KAUFMANN II
ii t

..

S v S t d trui duui ; ço que 08 círuegtões II • II .

Estranha ocorrência II ruçoes, e .. pre �n e cons ruir, � quira ;1 Isaac Amar Fausto Lana II II

registrou-se recentemen- ii o �atertal desta fábrica qu.e é o !Dais mo-. ::
e �llvio '. Ga'rgoglione, do li Ci i,- D

,í
te na capital. mexicana. ii derno, e a construção saírä mars barato. II Rio de Janeiro, díspende. II

. -.- rurg ao entisia

iiAlgumas pessoas que ii I f -.'
FRANCISCO MODROCK II ram para retirar uma : Consultório: - Rua Preso Epitacio Pessoa 139 ..

transitavam por um su- ii n ormaçoes com.
LEOPOLDO KARSTEN II criança do ventre de u ii ii

II II Ih' I" t II '111:ilbúrbio daquela 'cidade, ii ., nesta praça II ma mu er c imcamen e (em frente de BMPRBSUL)

�::;n�rJ�d�g;i;!�ti��: �==�====F=�===='''=======J ::!:::��·�:im�::�oi Iii. RAIO-/P"��:I�A,"·J·�:���GIA !.,Iacontecido soubese de caso, conforme informou, .1

�i�i�: �C�;:!�i��ta�:in:: Dr'J!���� �n��,!�!!c!�ne �eD��e I::af�; �ont�i�io I!���:::-:�������::::_����::::���ANTIL =- '_M
ataque do coração, Iale- mento n08 anais da cí-
cendo ao volante do car- Cirurgia e Clínica de Adultos e Orianças rurgia, pois. até agora o

ro que, 'devido ao ímpul Pa! tos _ Doenças de Senhoras que se tentou nestes ca

so da velocidade inicial, sos foi salvar apenas a.

continuou percorrendo a HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ _ CORUP! I·criança. Da. Maríena da
ruaprincipal daquele baír. Costa Henrique, a mãe
ru até chocar-se contra Residência : Dr. Nereu Ramos. 419 operada, bem como seu

B; calçada,'parando a se c oRU P A. - 8AN:J:Ao.. CA:J:Ao..RIN Ao.. \fiIhioho, estão gozando
guir. (AABe) I plena saúde. (AASe)

Exténcionista Doméstica Rural

�� .:, ••••••••••� �� •••••••�� l� ,;
, .

1

� O r" r� r na n � o �. � � r i n � man n !1
11 CIRURGIA DO EsTOMAGO - VIAS BILIA· �f� RES, INTESTINOS - Cirurgia de Senhoras ' !J
t= Diagnóstico' Precoce do CAncer nas Senhoras �Sociedade Desportos Acarai t� Comunica aos seus clientes que atenderá no seu .��: novo consult6rio ii Rua Artbur Müller o' 160 :

Pelo presente edital ficam convídados 08 srs. = (AO LADO DO NOVO HOTEL) :
sôcíos désta Sociedade, para easístírem a AS8em- g =1
bléis Geral Ex�r�o.rdinária, a realizar se dia 20 fi Das 9-12 e das 1�;18 horas - FONE, 384 �.de Junho, com IniCIO às 9 horas, em sua secreta : :,:':.' ';0, ,.:,. .:..=:.:;: �
ria afim de deliberarem aôbre a seguinte

.

Ordem do Dia: iF=:::=====
=......... --===::::u'

II lThlo. IBmCIH[ IA lUflWANN li
ii MEDICO CIBUBGI.&6 '11
III li

Formado pelas Faculdades de Medicina dàs Univer- II

:1 ii
II sidades de Colónia (Alemanha) e Pôrto Alegre II

III II
li

II CIRURGIA - SBNHORAS - PA·RTOS - CRIANÇAS B II

��� II
-

CLINICA QERAL. II
Dr. Rejno doMUpa ..a 1 n I �Og8 prát1ea em BO!ipitais EOrO)t1'D!I li .

======n:==============;;'=== ,'1
II

II n. II Consultório e' residêncja: li

·ADVO.G�!.___t___ . i! Tel. 244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II
==!!:==

II
II

II
. CONSULTAS: II

ii II
II Pela manhã: as 8 1/2 ás 11 horas II
ii Pela tard : das 14 1/2 ás 17 11l horas II
:i II
ii
II Atende chamados tambem à Noite li

rr=:::=:::===::...:;=:::;::=�:::===:::=:::===:::-:"..:::::::� � � _._- ::di
ii DR. WALDEMIRO MAZURECHEN II
II· CLfNICA MÉDICA - CI�Ur:<GIA GERAL' ii
li ii
ii II
II I!
II II
:: II

li .

ULTRA SOM II de Cultura A�tistioa.
ii ONDAS CURTAS .

. I H Ela necessIta do

ii R. ULTRA VIOLETA. ii

�oncurso.
de todos

II . li

I
para proJetar a cul-

Il Rua Presidente Epitácio Pe�sôa 704 li tu ra de noss'a terra.

�:==:'====:::==--===::::::::::::::.==::::::==:::::;::::di .

.: Informativo AC'ARESC

Alteração dos Eatatutos Sociais;
Assunt08 de iotdre88e Social;

Nota: Não havendo número legal de sócios na

primeira convocação far·8e á a me8ma meia hora
após com qualquer número de sóci08.

LEVINOS KRAUSE - Presidente.

Amigos Agricultores e donas de casa.

Falaremos hoje sôbre as d o e n ç a 8 maís
comuns causadas por vermes e mícröbtos. A maio­
ria das febres; dores de barriga, desínterta, ataque
de bichas, fraqueza. são causada por vermes e

mícróbíos que vivem Da sujeira. A 'sujeira está
, nas águas paradas nos rios e córregos que 8ervem

a criação, a lavação da roupa e ao despejo, no

lixo, n88 ml'scas, na8 feze8 dos aDimai8 e <la ho·
Qlem, na falta de limpeza dos alimentos e da

própria pessoa.
Se acabarmos com a sujeira estarem08 evi·

tando essa8 doenças. � preciso:
'

Ter água boa para btbAr e pbra o U80 da
ca8a. Não use portanto água do rio ou córrego.
Faça um poço, ferva ou filtre a água antes de
usar. É preciso ter uma privada com fos8a. Se
ainda não tem privada com fossa. construa uma.

Não seje o culpado das' doenças de sua lamHia.
Não deixe formar lama ou 6guas paradas perto
da casa. As águas paradas criam môsca8

.

e as

môscas é que levam as doença8 pousando nos

alimentos, na própl'ia pessoa, a1 deixando os ver·

mes e micróbios.
Faça um esgôto para as. água8 usada.s" pois

a8sim você acaba também com as môscas.
É preci80 tambépdavar sempre a8 mã08 com

água e sabão antes das refeições pois os vermes

e micróbios. também podem estar na8 mã08.
� Amiga dona de casa tenha muito cuidadc, com

os alime'ntos que, se comem crús, v'erduras, fruta8
e outrO.B. Lave bem êstes alimentos com água bôa.

, Amigo agricultor. seguindo êsie8 conselhos
8ua famHia terá mais saúde e com mais saúde
haverá mais disposição para. o trabalho. e a des­

peza com a ÍDaioria da8 doenças v�i desai>arecer.
, . .

Celina Maria Hecker"

Es 'rltório ao lado da Prefeitura

JARAGU! DO SUL

Ao visitar o Krémlin,
um visitante estrangeiro
encontrou um anti go
porteiro e lhe pergunta:
- Diga.me, por favo

quando, iá Lenin para o

repouso noturno'?
- Recordo·me muito

bem.' - Lenin ia dormir
quando -o dia tinha 8e

m1li1--1_�_:_:'!! .l�!!· U!!!!!!!!=!!!!!ii!'.i=!_1IIIIiIEl rr==:::=:::==:::=:::=====::::::===:::=:::!".:::::::::::==:::=::::::==:=:::=:::====�=====::� pa8sa:oStalin'l�II D R. �a�u�,,�o D��5;"1T E R 111 ·

Dr. J O ac � i m H. W. J o�stinn
. tuan::!: n!�!. ��:g�;:

..

.

Moderníssimo "AIROTOR" '" II \."
. � 'I! ao fim. ..:

II, I II Advogado ,II
.

- E Kruchev?
, I

Reduz o tempo de trabalho

m'" III II:! - NikHa? pergunta·lhe� aumenta u conforto 'do CLIENTE. t' t
. .

.. ii
E S' C R I T 6 R I O A V M A L D E O D O R O 1 2 n Ij a an Igo· por eno este la

1"11' , 1·11::,,1!1,,' /'
:." '. ,;;:; ·If para a cama quando seus

CLíNICA - CIRU�GIA - PRÓTESE JARAGUA DO SUL ' j(ouvibtes sé,adormeciam.
II RAIOS X' '

I 111 - E aR novos 8enho-

III' Co n sul t ó r i o: Av'. Getulio Vargas, 198 �III .', res. do.Kremlin? .',

( D
,.

d At') 1'1
MAN SPRIt::UT DEUTS(;U h - Coitados! e�tes não

"

Anexo ao eposlfo ,� .

n arc,tlca I li têm um minuto {le de8-

'jí'_"'_'I_''_'�.I.�I""""I-I.-'''''''''., .........,-:. '.11 l� ... . ... ...:� .:. ...._. ...: _.;._-.•._- ....lj ,can80! (tp)
• �ii&iiiiiiiiü__'�Ii� iiiiiiiiiii&J1� iiiiiiiIiIiiII�liiiiiiaiIIi&iiiiiIIIiI� �-_._-_._ _----•••-._------_._--._ _ •• t •••••••---------.--- - --..

,

," \

S�m . SossêgoSE vocli:' Jara-
.

guaense é MÚS ICO,
não deixe de inscre­
ver-se na Sociedade

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



posição química das lá­
grimas de mulheres é bas­
tante diferente da com­

posição das l ä g r i m a s

másoutinas.
Por enquanto ainda

não se desvendou o mis­
tério da substância tõxi­
ca que as lágrimas elimi­
nam do organismo. Está
porém, fora de dúvida
que abalos patquícos pro­
duzem 'essa substância
em quantidade excesaiva
e, por isso, nociva. Nas
mulheres verifica-se uma

h i p e r p r o du ç ã o desta
substânoia. Este t6xico
age sobre o nervo lacri­
mogéneo, formando-se
em seguida as lágrimas
nas glândulas lacrimogé­
neas. Estabeleceu-ae pela
primeira vez o relacio­
namento entre terminadas
doenças e as lágrimas,
ao verificar que pessoas

O homem é o único ser atacadas icterícia choram
�a terra que ch�r3 ef�c- lágrimas amarelas Daí
hVam!nte. A afirmacão, a se chegar à conclusão
q�e cae.s também choram .de a composição química
�ao r.esls�e a um exame das lágrimas poder ser­

O(:)OsOlenOloso. � oroco- vir para diagnostioar de­
dilo. também nao verte terminadas doenças, foi
lágrl�as. As céle�re� s6 precise dar um passo.
"lágrimas de crocodilo
são sempre lágrimas hu- A investigação das lá­
manas. Várias publica- 'grimas ainda está na soa

ções de investigadores primeira fase. O psicote­
americanos induziram um rapeuta de Estugarda
oonhecido palco-terapeuta está porém, convencido
alemão, ds Estugarda, a que, num futuro previaí­
ocupar-se intensamente vel, os médicos poderão
das lágrimas. Somando estabelecer o diagnõstico
o resultado dos seU8 tra- prematuro de muitas
balbos e 08 dos seus 00- doenças à base de uma

legas americanotf, as lá· análise das lágrimas.
grimas, oonsideradas até
agora meramente "válvu- ----------­

las sentimentais" apresen­
tam-se a uma luz com­

pletamente diferente. As

lágrimas ocupam um lu­
gar importante entre os

diagn6stioos.
O que é, finalmente,'

uma lágrima? Numa en

contrário, que a pessoa ciclopédia Ie-se: "Um
que busca um. cirurgião líquido próduzido pelas

�----------...;

plástico, o faz numa ten- glandulas lagrimais; uma I('!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

tativa de reintegração solução de sal, levemente
de s�a personalidade. alcarina". Esta definição

é certa mas não basta.
Seu desejo é, na grande Os "investigadores das
maioria das vêzes, a lágrimas" constataram
realização, em igualdade qlie, além de água e sal.
de condições com os

as lágrimas também c,on"
seus semelhantes.

tem açucar, proteinas e
(AABe) ,uma enzima anlicéptica

que serVe para combater
infecções. A composição
das lágrimas varia ,de
'individuo para individuo.
As lágrimas "normais"
tem, por exemplo, uma

composição quimica dife­
rente das lágrimas com

as quais os olhos se de-- I
I
fendem contra o

fumo'll'contra gases e quando se

0 -' corta uma cebola. A com·

VENDE-SE
Uma propÍ'iedade com 1.200 margas - terras

apropriadas para o plantio do arroz - contendo
o seguinte:
Um bananal com 10.000 pés produzíveis.
30 morgos de arrozeira plantada.
10 mil metros de valas para arrozeiras.
Umtl-est'rada con,struidtl deniro do terreno (2.500mts)
250 pés de árvores frutíferas enxerta4as..
1 casa de madeira.
3 pasto cercado com arame.

12 mil, pés de aipim. .

1 Batedeira n.O ã - com motor - ótimo estado.
1 Carroça - etc. etc. etc.

.

Melhores informpções co� Vitor Zimmermann. IInas LOJAS DOUAT - Filial' Jaraguá do Sul

I
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, ,

" ..
'

-;-r 'Faz bem chorar
,----_O QUE VAI PELO UONS I Médicos' alemães analisam as

lágrimas As lágrimas curam

muitos males
CAMPANHA DO COBERTOR

Coroada de pleno e�ito a campanha' do co·
bertor. Graças à oompreençãe do público [aragua- Estugarda (P o r -Ito
ense" conseguimos .oolocar todos OE! bilhetes da ação 'Ulrich - Impressões da
entre amigos com o objetivo de 'levantar fundos Alemanha) - Lágrimas
p.a,ra a .cam,�anha. d.o cobertor. Conseguimos anga- aliviam; são capazes de

rI.a� 8.resp.eltá.vel CIfra .de Cr$ 511.600,00: Em 'sin- afugentar a tristeza e de
dioâneia feita Junto a firmas especializadas no ramo restabelecer a calma nos

constatamos que os cobertores de solteiro nos momentos de felicidade
sairão na base de Cr$ 2.350.00. Pôsto isto vemos 'excessiva. Segundo veri­
que p.oderemos comprar pelo menos 200 cobertores ficaram médicos e inves­
que P?r certo irão minorar o sofrimento das tigadores alemães, as lá­
ertancinhas pöbres de. Jaraguá. grimas influem também

na cura de doenças e na

reconvalesoênça. Chorar
não significa, portanto,
um indício desnecessário
de uma reacção psíquica
como até agora se julgava.
Análises conscienciosas
indicam que as lágrimas
não sö reduzem\ a tensão

RESULTADO DA RIFA'

Snr. Comerciante I
Industrial: Prestigíe
a tua classe, inscre­
vendo-te na Associa­
ção C o m e r c i ai e

Industrial de Jara­
guá do Sul.

Foi premiado com uma mãquina Orcsley o
Br. João Bastos, ferroeiärio, feliz portador do n.O
0170. Em entrega solene daremos o prêmio no dia
6 do corrente. Em segundo lugar foi sorteado o

n.O 0223, pertencente ao Sr. Eugênio Starrer, mo

cador à Avenida Manoel Ribas 1.719 em Curitiba
Paraná. Oouhe 80 Sr. Eugênio Starrer um lindo
lustre que oportunamente mandaremos à sua casa

em Curitiba.
psíquica, mas que, com

as lágrimas, o organismo
expele uma substância
t6xica que até agora
ainda foi suficientemente
analisada.

A FONTE DE VIDA DO LEONISMO

Em uma organização tão grande como Lions
Internacional, com mais de 700.000 s6cios em áreas
distantes do mundo, o problema de manter contate
é de grande importancia. Um visitante ao Escrit6rio
Internacional de Chicago. surpreende-se ante o efe­
tivo humano e o equipamento necessário para
manter esta fonte de vida. No ano passado 08 de­
partamentoe de correspondência e despacho reme

teram mais de 1.300.000 unidades de cartas, litera­
tura e mercadoria. Todo meio possível de oomuni­
cação moderna foi empregado para que esta corres­

pondência e material fôssem expedidos. A média
de correspondência recebida no Esorit6rio Interna­
cional foi 'de 6000 unidades por dia ou seja mais
do que 1.560.000 cartas durante o exercício Ieonís­
rico, Vemos por estes dados que giramos em tôrno
de uma correspondência fabulosa.

A8 comunicações são realmente a fonte de
vida do leonismo, e os recursos com que conta o

Escrit6rio Internacional estão sincronizados para
manter a organização func!onando regularmente
em qualquer lugSlr do mundo.

'

Vaidade ou necessidade?
Feia! meteu ou deseja subme­

ter-se a uma intervenção
plástioa. Não. rotulemos
esta pessoa como vaido­
sa. Dizem os médicos, ao

)
.

Embora a exclamação
carregasse grande dose
de carinho, ela a rece­

beu com um pouco de

tristeza, imaginando co.

mo seria diferenté, não
fôsse, o nariz tão pronun­
ciado .. Não era apenas
um nariz diferente dos
demais. Chegava a cau-

. sar lhe sérios conflitos
íntimos quando se com­

parava às outras moças
e cadà vez que se obser­
va ao e�pelho. E o que
acontece a cantanas de

pesso�s que apresentam
diferenças ()u mal forma­
ções físicas. E 6s exem�

Dlos se ac>umulam, de

pessoas que tentam "iso­
lar-se", procurando evi,
tar que outros notem suas
'caraçterísticas pouco es­

téticas. Não julguemos
apressadamente quando
alguém de nossas rflla­

ções disser que se sub�

guarda dos teus
interesses, inscre�a­
te na Associação
Comercial e' Indus­
'trial de Jaraguâ do
Sul.

I snro Camerciante e
Industrial: Na salva-

CD' UCOIU03" ROTARY"
Reunião Semanal de .28.05.65 ' •

o Rotary Club de Jaraguá do Sul realizou uma
movimentada reunião no dta 28 de maio de 1965, a

que compareceram dlveesos .convídedos, entre êles o

sr, Luiz Amin, da vizinha cidade de Guaramirim, ó
sr. ßraulio José Roessler, de São Bento do Sul e o

sr, Luiz Corinaldesi, 'da capital do Estado de São
Paulo.

'Para recuperar entre 08 rotarianos .d� leregué
do Sul" esteve presente o Rotariano Bertholdo Roea-
sler, de . São Bento do Sul.

.

/
A PREVENCAO VENCE O CÂNCER!
Dia a dia está tomando corpo o movimento 'en­

cetado pelo dr. Springmann e prontamente coadjuvado
pelas senhoras de nossa sociedade, "no sentido da
cri-ação de uma entidade que tenha por finalidãde a

prevenção centre o cencer, terrível moléstia que ceifa
mllhares de vidas úteis, embora se saiba hoje em dle
que o mesmo é curável, quando descoberto a rempo, ,

'

Movimentos idênticos estão se verifica-ndo em

outras cidades, entre elas a cidade de Ioinville, a

qual, através do Movimento Cívico Feminioo da cida­
de dos Príncipes, vai patrocinar a vinda do sr. Dr.
Moisés Paciornik, especialista e� câncer ginecológico,
devendo, tambem, visitar oportunamente d dossa
cidade.

Afim de que se concretize a visita do dr. Pa­
ciornik à leregué do Sul, o sr. Dr. Fernando Spring­
mann está convidando as Senhoras leregueensee de
rôdos 08 níveis sociais pare uma importante reunião,
no Cine leragué, no pr6ximo dia 12 do corrente (Sá­
bado), com início pelas 16,30 horas, quando o dr.
Springmann dará início à primeira fase do impor­
tante conclave, explicando aos presentes a finalidade
da visita de seu coléga especialista, ao mesmo ternpo
que deverá ter início a fundação de uma entidade,
que entre outras c o i s a s deverá manter um

ambul-atório pare essa üneltdede.
Ninguem das senhoras deveria fallar à reunião

do dia 12 de junho, onde se aprende de como pre­
venir para vencer o câncer.

Diversidade Humana
"Deve ficar bem entendido, entretanto, que a abo­

lição das diferenças nacolneis, religiosas e culturais
não faz parte do progrerna-rotérto. Pelo contrário,
a diversidade de expressão humana é considerada
como um aspecto feliz e nunca como uma barreira
pare li compreenção e colaboração. Num mundo em

que as distâncias estão sendo cada vez menores,
nesta era de aviões a jato, que Insípldo seria se a

gloriosa variedade desta terra fôsse reduzida a uma

uniformidade monótona! Grande parte do ímerêsse e

também do prazer dos serviços internacionais reside
na descoberta dessas valiosas diferenças."

O trecho acima é do Ii.vro Sete CaRiinbos da Paz.

Govêrno 'comprará
IICidade Maravilhosa!'
André Filho, autor de

"Cidade Maravilhosa",
cedeu ao ESIado déJ Gua­
nabara os. direitos auto­
rais de sua ine.squecível

obra que já foi adotada
como hino oficial ddquela
cidade. A medida foi to-

.

mada em consequência do
memorial que alguns ar-

tistas, entre êles Dalva de'
Oliveira, João Dias Elza
Soares e Trio lrakitan,
enviaram ao governador
Carlos Lacerda, comuni­
cando-lhe a difícil situação
financeira em que se en­

contra aquêle músico. A
aquisição' será feita co'rn

acôrdo do 5BAT, SBA
CEM e UBC. As bases'
da compréJ não foram
ainda rev�ladas. (AABe)

cOrre,io do Povo.

'um Jornal a serviço'
do Povo ,.

'Pr'estig ie u rn prod uto' 'jarag uaense!'

CAFÉ MARCA JlJTTE!
,A,gora um p�oduto da'�firma EGON,'SAS,SE

Exija ·de seu for,necedor!

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


